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Exigencias da
o

ÃDRCÜERi¡OO
·

. civilisação 110 Brazil
Não ha duvida de que as exigencras da Desvanec.daments recortarr os do ,Por-

civrlisacão constituern fenomenos bastante tugal Modtrn0», importanti,simo periodi­
fundos' para que possam. ser est�dados co fluminense, a seguinte local:
conscienciosamente num �lmp,les artrgo de «Os nossos patrícios.companheiros e au­

jornal, que ha de ser, pnrneiro que tudo, xiliares no «Portugal Moderno», srs. Alber­
breve e sintetice; mas entretanto ha um to Lyster Franco e Francisco Jose Vieira de
facto de fácil demcnstração, que fica des- Sá, enviaram, ao Ilustre presidents da conus­
de já bem assente: � que .a.cultura, e? são Pró Patria, sr. yisconde' de �iorai:!, o

progresso, factores primordiais da Clvll!-. seguinte alvitre, que Julgamo� sera to mado
sação, nã,? são dernaneira ner¡hl,lnlallve¡, na bôa consíderação que efecllvamente me-
culos de corrupções e, antes pelo contra- ,rece:

.' .

(
,

rio; purificam os costumes e conduzem os «Temos a subida honra de submeter ao
homens ás mais grându)sas );rnl?feia,;¡. A. �lto e abalizado crírerro de v. Ix.a o pre-,
prova es� ao a}cance de todos" está na lIe.�t@, a I.vitre, em favor da C�u.z' VermélOacoæparação-dcs costumes d6s-ilom�ns de Portuguesa, para o qual sollCitames ·tooo
ilustração vasta, com os das classes incul- o viiltoso auxilio e franco appio, não só de,
,f�,s, é, por isso todos o�, h0':!lens de s�nso V

•• Ex.
a

,como também da ilustre comissão
combatem o analfabetismo, que equivale Pro-Patria, para' que o resnhado deste pa­

"

a ;combáter a barbarie e lii c,?tru¡:>ção., S,ão tríoiico empreendtmento sf'j'a o mais bene�­'inhe'�e,í1tes,á iric��t�ra e ao a�razo o a�s�s- co possivel para a nossa querida Pat�ia.,
c:»

- sinio, o roubo e tud? �" mats .que � juns- Sendo a Colonia Portuguêsa domielliada
.prudencia rep�ta c,rl�lOoso � deht�o�o, nesta

'

hospítaleíra e linda cidade .do RIO de
contrane ás lets socrars, e mais os VICIOS Janeiro, composta de alguns milhares de
como' a embriaguez e outros, reveladores excelentes patriotas, em cujos corações se
de uma obliteração mais ou menos corn- abriga' um acendrado, amor á Patria Ion­
plera do senso moral.

••. _ _ ginqua, que tão eloquentemente sabem tra-
Dirão qU,e tambern as 'ehtesD teem os duzir elll rasgos de admiravel abnegação,

seus vicios e não o nesare�os, �mbora quando aos seus ouvidos chega o grito de
primeiro que tudo, con�e.nha definir bem Patria' eni perigo, e crendo firmemente que
0l qU7 se �nten�e, por t:,� Ite" que a }'9osso nem um só se esquivará a prestar o sen,mode de ver nao �e. traduz p,!r. esociedade ainda que modesto, concurso á Cruz Verm�.eleganteJl. OSI.. vlcl2s das ([�IIt.es, osten- Iba Portuguêsa, propomos o seguinte ahi­
lam-se em proporçoes reduzIsslmas, sen- 1re:
"d9 até raros ,o.s, j:��os de grande perver· a) Que, por iQtermedio da comissão Pró­
:�ão 'em pessoa� ��. vastto. �a�er.

_ '.' Patria, se organize dentre a 'sociedade bra-
'i' p'ara 1st? ha !àmbem u�a razao �Ult� sileira e porlugt1êsa, um grupo, de senbo­
c0mpreenslvel; e que o !DUltO. saber IJDph- ras que se prontifiquem a visitar todos oséa muito .estudo 'ou sela mU,lto trabalh,o. estabelecimentos comerciais e industriaisE nâo iha n;¡aiot inimigo dos ?1aus p,ensa- desta capital, angariando donativos para a
,mentos que o trabal�o. Isto' e dos h�fos, Cruz Vermelha Portuguêsa;�;sobr� est�. tema nao.!la filosof?, de· tu- b) Que, esse grupo seja denominado Gru-
,�!�a. ou de sobreclisaca, que nao �en!Ia po Feminino Pró-Lusitania;engldÇ)" l,lma �entença. .' , _' '¡ c) Que, as seohoras que o compuzere(QSendo. aSSIm, claro e que nao se pode vislilm de branco e ostentem o distintivo da
_a�ribuir á Çivili�ação o ��pel ;cÓr.rU,F)tor Cruz Vermelha; t\-n.o,.d�sF�volvlmento dos vICJ9S, porque as d) Que o grupo, seja acompanhado. porClvtltsaçoes sempreforam conduzIdas pelas om ou mais membros da comissão Pro-Pa­',élites:. e�nãD pelas massas ignorantes e tria, muoid� de um livro branco e com oineducadas.

. . .. mesmo distintivo da Cruz Vermelha, onde'
,.;En,tão poderemos ?Iz�r que a C!vlhsa-

os doadores assinarão, o nome, a quantia'çao e refrea�ora .dos instintos dos home�s oferecida; ,.e os VICIOS constituem. como que os resl-
e) Que o cavalheiro ou cavalheiros, paradlloS que (1,Ga,m no cnsol' onde aquela se esse fim designados pelacomissãoPró Patria,depura e afi¡;¡a.

, ',I
'

acompanhem e auxiliem incondicionalmente
���' o Grupo Feminino p'ró Lusil¡¡,nia, d,ispensan-

SOCI'eJaJe "Pro�aganJ!l Ae Portugal do-lhe todos os necesarios e'sc,lar�cimenlos;U U UIJ¡ U ' "f) Que o produto dos donaLlvos de ,ca�a
, .. , ,

"

' . dia seja entregue ao tesoureiro da comissaoDeVIdo á IOlclatJ�a desta Socle�ade fOI
Pró-Patria ue lhe dará o conveniente des-apresentado no Cmema Condes o Interes-
t'.

' q
,

d AI' Ina, -sante film «A pesca o atum no gane.»
g) Que os' nomes dos doadores e respecti-Esta, que se cJost�ma ;fectuar de IS �e \Ias quantias sej�m publicados díari.amente�aio a 15 d� un o,, u� esp,ectacu o

em um 011 maIs jornais desta capital.pItoresco, chelO de perIpecIas e liS vezes
,.

COQfiando no elevado espidlo de Y. E�.ade surpresas. Freguentemen!e os pesca·
e no ácrisolado amor á patria que o domi­�ores, tee� d� usar de astuCl2 para sub-
na, esperamos que envidará I�dos os esTor­

Jugar o peIxe de que sd� enco�tram p�dr ve- cos' para !qüe esie al vitre tenha a maIS pre-zes exemplares de Imensoes const era- • •
,

d
' ,

• ". I '. "ve realisação. Saude e frateroida e.
.,V'el�•. Outras v�ses quando ha e�pectado- Rii> de Janeiro. 27 de Março de 19{6.-res slmula� delxar·se venc:r_, aura�do-sc "Alberto Lyster' Franco-Francisco José .Viei.com ele a agua onde lutam encarmcada-

d S'
,, •

ra e, a.Dmente.
'Por todos estes motivos e principal.men· 'Novó torpedeiro

te por, ser excluiva do nosso litoral aigar- Vai ser lá�çá¿j'q á'.a�ua, deniro de pou­vio, a pesca do atum é digna de s�r pre·
C05 dia:;, nos ERtado&,UQidos, um tQrp.e.­senciada por turistas nacionais e estran-
deiro parecido ,com -o «Peralt. Tem a for­geiros�

,

" ,I
ma de um charuto e é de aço,., E' movi·Nâo podemos deixar' de 'I�uvar à Sod�- do e ilum'lo'adólpor'electricidadtt, ,p�dendodá'de Pr()p.aga�da de Portugal p<?r maIs eonservairse."muitas, horas de,balxo ,dees'ia'meritoria in'iciatlva, destin'ada a des-

pertar, no animo "dos �u'e a�s·is!lram.á agT�m deposito de ar comprimiçlo. ,ex�bição do curioso fihl, 'o dese)� de Ir .
Os americanos estão entusiasmadissi­v'er'd,e perro 11 emocionante pesca:

",

mo!' com o inv�nto e o govern,o iOJ;]cedeu
m,ultas pelas quais são respoosaveis os pais, par.a as experiee,cias 180:000 dollárs.

'patrões e' tUlores, e com penas disciplina· Piedade ... alemã
res que' vão até á obrig�,ção, de �empo 'de
sec.viço de um ano DO dectivo. .

� Pela secretarÍ'a da Gu'erra ,são convidados
todo.s '08 oficiais e ,sargentos do quadro 'de,
resena, reformados' e ,,milicianos, a' minis·
trar e.sta ins.trução,para o que todus deverã o

decJarar onde desejam, exercer a �ua acção
ou se preferem deixar de prestar esse ser­

viço a bem 'do seu paiz. '

IA Nação, peja organisação das sociedades
de 1. M. P. em todas as localidades e esta­
belecimentos de eosino e sociedade,S despor­
tiv-as, onde podem inscrever-se todos o� ci­
dadãos portuguêses, conseguirá o seu aVlgo·
ramento tisi.co e moral e um acendrado pa·
trioHsmo, que colocará os Portuguêses nas

copdições mais cqnvenienles á defeza nacio­
nai" acrJsolando o espirito de heroica ,dedi­
ca�ã,o il causa da nossa Patria, que envolvi­
da por uma nação ambiciosa no tre,�endo
conDito. a que arrastou a Europa e talvez o

mundo num desvairamento de dominio', per·
feitamente incompativel com a intelectuali­
dade e eS,tàdo social da. epoca presente, desse
conflito sairá mais oobre, torte e altiva, rea­
dquirindo o logar primacial que lhe co�pe�
le no concerto das nações coroo .descohrldo­
ra que foi da. maior parte do mundo.

Faro, t5 de abril de,i9i6.
O Inspector,

.

João· Antonio da Costa Leal.
Coronel

Para se "él- çomo os sacerqo�e� alemães

harmonisám.ª§· sú._l}s doutrir¡as com, os seus

instintos sallguinari.os, v�mos apresentar
tres exemplos concludentes,' , "

O pâstor Zóoel, p�égandó, na grande
igrei_; luteral1a de Leip,zig" disse: .

cE' com plena consclencl,a"da t:Jossa ml�­

são q ue- nos fê�icitam,ós qU8rndo os nossos

canhões esmagam os filhos de Satao,-.quan­
do os nossos submarinos arremessam, ao

fundo do mar milhares de não·e1eitos. 03
seus sofrimentos devem·hos- causar pra­
zer, os seus gr'itôs d,e 'd�çses'pero t;lão .devem
comover tor�ções alemães •. Não s.e pode
,ter piedade dos inglêses, dos fran�êses e

dos russos, porque es)ão vendidos ao,.QI51-;
'bo.»

.

I',) l'

Seeuy, professor de teologia em Berlim,
prégando na cat�qr�l, disse: .

.Não odi�lDo.s- os nossos inimigos; mas
júlgamos justo mata·los e !az�.los �ofrer;
assim realisamos uma obra de canqade.

\ r ,.! t: l' ,..

A Alemanha, <tue ama as outras naçoes,
pune-'as -p<ar1a seu bem.»

O pastor Fritz Phi,lippi, esse bateu o ,Acedenjo ao seu pedidd, aí vai 8. mi�«recordD das afirmacões ferozes:' nha 9pinião sob(e o assunto. O segundo
<�A ,mis�ãQ divin� da Alemanha é de perfil é o da sra D. M, A. C.

'

crucificar a humanidade. O dever dos sol·
• Glicinia:

d<!dos alemães é, pois, de ferir sem com-

paixão. Devem matar, incendiar, destruir. . .. Com franqueza, sr.-Re�actor, o per­Tod� a' contemp'lação será iniqua. Que, .

fil de «O HeraldoD ficou mUlto parectdó.
a guerra s,l!¡-a sem piedade! D Mademoiselle B. F. não tem de 'que se

,

Não ha duvida, subiu·lhes a «Kultur» á queixar. Está fielmente retratada.
.

cabeça.,. � t _ O·avelwa.

',Adquiriu Um automovel «Ma·
'\\IUdi> o. sr. A,ntonio Trindade Mar­
tins, de I.agõa.

r

Em quánto a grande opinião mundial'
se preocupa coin situ,,�ão de Salonica,o,u
com a atitude de Wllso,n, com_ o deliriO
senil de ·Francisco José ou com o ceu-da­
boca de prata de Guilherme II,-;-a p,eque­
na opinião port4gu�sa" meudi(lha e ba,ir­
rista, pro::u�a os .,fatt dIvers' pela terceira

pagina dos lornals.
Um deles é interessante. Em Almada,

n'um logar chamado Alembrança de Ci­Continua a despertar o maior sucesso,
ma, desapareceu um v,elho cabreiro, Fran--registamo-lo desvanecidamente, -esta cisco Antonio, que vivia num casebre, comsecção de «O Heraldo». vinte e seis cabras e um cão.Por toda a parte as «Esfinges, forne-
Os ,da terra suspeitaram que o homem

cem assunto ás mais interessantes discus·
tivesse morrido,-e arrombaram-lhe asóes, aos mais apaixonados comentarios� porta:' O cadaver lá estava, de bruços,Se até já ha, entre as numerosas lei to-
sobre 'um velho capote de sara�oça.-e,ràs do nosso jornal, quem .tenha apostado 'ao pé dele, o pobre ciio fiel lambia asdecifrar todos os perfis,)eltpreendimento mãos do dono morto, afagava-o, UIvava,que" modestia á parte, se nos vai afigu. tremia, chorava de dôr.randa cada vez mais difiCil. '

Nesta hora, em que, por toda a parte,Este exito encanta-nos, não só pelo
os homens se entre-devoram como cãesinvulgar interesse que conquista para «O
-cheaa a ser consolador vêr um cão comHeraldoD, mas, especialmente por \llr de- senti�entDs numanos!monstrar que as Senhoras desta crdade, "JULIO CJJANTAS.ao -cortrario db que Jmuitos supunha,m. ,':,¡ ¡ A 'crea11.cinhci exalou o ultimo sus-'imaginando-as presas a uma qg,auchenell ,.

101

p�'ro; a. seu .la'�,!�; pr,eJs�. de' ifz�z�ivelperfeitamente incompativd 'com,todas as 'C S�\'''O!l ,lpI\'A t' fI�,"�!I'A� -b
-

hmodernas ideias de s6c.ia:bilidade',- leem
:'

. ".H••k ,w.." �ijUU.'" If angustza, a po re mae c Qro,U_ .•,'.
acolh,ido Com ,a maior sim"atia esta sec- E'"

_

d
.;

_'t d t chorou. .. muüo tempo ..•. muzto ..•r-- stava o"ente, muz o oen�, a . '

l'ção que lhes é especialme':lte dedicada. 'E lá 110 céu, as estrelas treme ui�n-Atesta estas afirmativas' a numerosa mentna.
,

�

�, . .

, �

l do, part:czam sorrzr ...correspondencia que sobre o as�unto te-
' A sete lado, com o coraçao p ena

mos recebido e da qual destacamos, ao de angustia', velava a mãe. 1

'

LYSTER FRANCO.
acaso, as"seg�iJ}tçs cartas_: .

,

_ "I Mas não desa'nlluem e vejam se,...adlvi4
••. Sr. Redactor,.....A .. Esfinge» do ul-

'

•••A Esfinge do n.� ,327, ,é,. sem tirar I de quem' seja' o térceiro perfil. '

timo «H�raldo, é,' sem' duvida al'gunn; 'nem pôr, a gentil menina Almerinda Man- . ,.

,.¡Mademoiselle, Etêivina Soares E¡usebjo.• \ lua.
o

fl. 1,

"Ma1:garita. ' 'Saudade •

.I
t
( , IUI -

.

' ••. -;Matámos, o' se� p�imeiro perfil e ' i I.

••• Parece.me �u� a sua ultima perfi-. oJ

estamos certas de «'matar» o segundol lada é a menina Jovita Guerreiro. q<

qú� é o da Mademoiselle Alzir� Crispim. 73onina. 1�
Um' gru;:JO de constantes �eitoras.

ESFINGES

III

pezar de sabermos que 'a
modestia é um dos tra­

ços dominantes do seu

caracter nobilissimo, em
que todas as excelsas
qualidãdes, femenís bri­
lham cornfulgor invul­
gar, não hesitamos em �'

traçar o seu perfil, cero
"lOS de que valorisamos
por esta fórma extraer-

dioariamente, á nossa galeria.
Não ha, cremo-lo bem, entre todas as

Senhoras desta cidade, espirito mais dado
ás .prancas da beneficencia,
Ahimando com a sua palavra sempre

fluente e amora'l$l qu�ntas idéas genero­
sas é altruistas se' lhe apresentem, possue,
como ninauern, o segredo de faze-Ias flo­
rescer, de corporisa-les, transformando-as
em realidades, e está' sempre pronta a

concorrer com o seu trabalho-e são pri­
morosos os lavores fabricados pelas suas
mãos patricias-ou com os recursos do
seu bolsinho para todasas obras' de cari-
dade, ,

.

'
.

_

Beneficiando os velhos e, as criancinhas,
os pDbres: e os famint�s, são inumeras,
,todos' o sabe,m, as esm,?la� que c�nstan·
'temente dá.

'

Ideal mais alevantado e nobre do que
o de socorrer os infelizes, aligeirando-lhes
quaoto possivel as tristes ag�uras da e�is­
tenda, não sabemos qual sela, e por ISSO

aqui deixaml)� consigna�o o_preito da nos­

sa mais respeitosa admlraçao pela excelsa
Senhora que, vivendo entre sedas e ren­

das, num dourado ambient� de conforto,.

nem um momento se esquece dos pobres
esfarrapados e famintos.

,

, Vamos, tal vez,
.

inc¿rrer no �e,u des�­
grado ferindo neste perfil a sua mexcedl�
vel mod.estia.
Antecipadamente con�ámos na magna­

nimidaàe do seu coração de eleita e, con­

tamos que nos desculpe.
Realçando todos os dotes. d� sua finjs­

sima educação E,posa e Mãi arriantissim�;
chovem as bencãos no. seu lar e a sua ri­

queza não de�perta invejas nem acÍrra
odios, '. antes se i,mpõe aureolada por um

grándioso pt'es�lgio de bondade, porque
os pobres, todos' ,êle�, bem, sabem, que
teem ali um vê>.lioso quin.flão.

,

FL'A.MINIO.

B E L A S - L'E T'R A S
•

�9 •

cIll[iolo!JíO lo ,./llgoroe
PO Es._IA

..

Quem a vista, em mim descança, '

Vêque eu tenho a cor da Esp'rança
No exterior;-----'-

Mas, por den}rr¡ sou torrada '�t\'Da melhor seda encarnada, " ! ,
• li'Mesmo um primor.

E recãmam-me as dobras ondulantes
O� mais belos e negros diamantes,
1;; tima suõtil poeira humida e fina

J " •

Torna o meu seio emjonte cristalina.
Um núcleo de riquesa e formosura;

Uma explendida mansão, " ¡ I
"

i Cheia, sempre, de doçura { �, ,�;) I
'

• J.
,

E fresquidãot .' 1',! r r-

Eu sem, duvida-sou um {rucio bélo , )�.., ... '
-

E quando me dividem; ás talhadas, r ,'j ,

.

�

Sou um grupo de bdrcas arreadas; \
, ".J" •

•
t Todas prêsas á róda d'um castelo -

t

....

t ,\ \ ¡ Incendiddasl ,. Jill
Eu consôlo, dessedento; : ,; , o

.

I"

,
,

' n ..II 'I' 'Mas não nutro, não sustento' ,��'l r
I f·"t

I 'l " Tão f01:mQsa,. ".) . .i' l) r;¡':: �t.• ,.1' Mas vaidósa, iII ..,., ,J t : t;'
• ,

J" �,J.."u,
I

• ':
Com ialpó,Se,' ',j 'In. � f If. f. r' {. l'

_.
\. , .

Não pr'ésto ,�tzlidade a quem me gQ�e .. .' (_ .'! .

..,..,..............
'

•••••

(

•
'

••••••• �.••••••••••••
'

••••••••••• ., ••••••• o 0.•_j

Mas quantà gente hàbita !l:ste mundo, I I J :

Em casa, belamente, mobzldda, .

t

Gente leal, educáda e instruida '\,....' ,

Que anda muito bem ves tiCla, '

"

flue, assim, c01?lO eu, lambem não vále nada!

o ,

f' ,.

SALAZAR MOSCOSO.

PROSÁ
'\

As horas corriam monotonas, re·
pIetas de aborrecimento e de incer..

teia., ..
-Mamã, quem faz brtlhar as es-

trelas no ceo? . "

'.-0 Senhor Omnipátente, filhi­
nha, Deus Nosso Senhor. ' , ,

-Deve ser um Senhor muito lin..
'do, mamã. E' o·senhor das estrelas?
-E' o amÔr dos amôres puros,

a luz das luzes,r o Senhor dos, Se-
nhores. . .

,

-Mamã, quero ir para junto de­
le. Quero ser estrela, quando áma­
nhã d'espertar ...

*

.­
"

L � l )

* *

-Adeus, mamã, vou para junto
do Senhor das estrela's!
-Ah!

"
, --

*
... 1"

,
'J I ,I

... Sr. Redaccor, se deseja ,que o� per­
fis de «O Heraldon possam ser decifra·
dos nunCa se esqueça de dizer a Fôr dos
'olhos e a côr dos ca.be�os das ....

5uas per�­
ladas. Seni estas duas mdlcaçoes será �I­
fidi descobrir·se quem sej,am.

� PrimaV!I"a.

Enramam-te o postigo
As rosas de touCar

E as alvas campainhas,
E no beiralllntigo,
Ha dia� vive um par
De meigas andorinhas.

, ,

, 1.

.1 1

� ln
,

"

n

..

•••Não r�ceio enganar·me afirmando-
••.Apezar da falta do inseparavel «lor· Ih� que a Esfin�e do ultimo ,«Her.ald(j)>>

gnpn •. POSS() afirmar que o epepfil, do- 'é a gentil sr.a D. M. T. M.
n.O 327 de «O Heraldo, é o de ,Mademoi· Uma loura.
selle Georgina Paraizo.

Flol·ellcia.

'.•• A, «Esfinge, do �eu' últimO numero
,não é a sr.a D. M. A. C. ?

Violeta.
'

,
�, I

... 0 segundo perfil de ,O Heraldo,
decifrei·e eu. E', com certeza o de made­
moiselle Bdita Bruno. Engane-me?

CJ:{osa.

,

Se chegas á janela
As pequeninas flôres

Tecida� em novelos
Ajuntam da capela
As melindrosas côres
A' côr dos teus cabelos.

f

"

,I

Passa nÍ;> azul celeste
A navem já desfeita.
Molhando o monte e o prado;
Vergou a ftôr agreste;
O càsalinh(j espreIta
A' beira do telhado.

.

.

E tem muita razão a gentil _Primave·
ra', cuja letra fina e aristocratica! riscan·
do nervosamepte o papel, lJOS esta denun­

cian,do o grande fre�esi que d..ec�rto sen­

tiu por não poder dlclfrar, o perfil de «O
fIer'aldt '_

. '

Resigne-se_; tem por companheIras de

infortunio todas as nossas eventuae� co­

laboradoras. Desta vez ninguem decõfro;l
o enigma da _Esfinge» e porque aSSim e,
nós tambem não o deClfrare�os, a,gua;-,
dando que entre as nossas .lelto.ras sUrJ!

quem desvende o grande mlsteno •• •

.'

E. ao ver que se avísin�a
Agora da vidraça
Tl!u rosto encan til Jor,
A' flôr diz a andorinha,
_Temos de novo a graça
O sol de maio, o amor .••

Acacio de Paiva.



Em i 85 í mo-reu, em Cháteñáy, o poe­
ta HWfI la Touche, 'sendo inhu nado
em jazigo proprio e de cuja conservação
se encarregou M.lle Marie Chauvergue.
Segundo dIZ a gent� da terra; aquela se­

nhora ia todos os dias ao cemiteno t con­

versar» com ° morto e ••• lêr-lhe o for­
nal, Por firll' em 1888, foi-lhe fazer com-
panhia definitivamente.,

_ . . .

.Ha dias, o guarda do cermterio VIU,
com. grande surpreza, aberta a porta do

• r'
'

jazigo, no qual entrou, verificando que o, ��
" �_

caixão de chumbo havia sido arrombado .�. 0'''- oita�o pecado original é a mulher,
e que o esqueleto do poeta havia des·apa. mas a mulher é a quarta virtude teolo-,
recido. gal.

'

As autoridades procedem a averigua- Critzman ..
ções, sendo o macabro acontécimento vi-
-vamente comentado.," O sim bolo d'as mulheres, em geral, é o

do Apocalipse,. em cuja frente está escri­
ta a palavra �lnisterio.D

"

As metralhadoras são armas relativa­
mente t,nodernas. Em div<:rsos p.aizes e

. A mulher é a parte nervosa da huma­
em distintas épocas se haviam feito ten-, nidade: o homem é a parte muscular. -

tativas para reunir nurna só arma de fo-'
. Hallé.

go varios canhões, e, em 1860, por oca­
sião da expedição' á China, os chihezes
usaram de um artificio de guerra' pareei­
do, que formavam reunindo- 'diferentes
fusis por meio de uma especie de marco;
mas a verdadeira metralhadora apareceu
em 1861, epoca em que foi inventada pe­
lo americano RIcardo Gatling.
Tinham as metralhadoras de Gatling,

seis canbõesç: os quajs, por meio de um

movimento rotativo, se colocavam suces-:
sivarnenre diante do 'p'er�ussor" ..siste�a , �E' ,mais facil encontrar o trevo de qua·que, se bem que não !.o.sse !Dui�o ,pratico tro "tolhas do. que uma mulher leal a ou.
para a pontana, permma fazer fogo con- tra-mulher. .':' "

.

. para o
'

nosso exercito, mas fói transferida I ,< 'NO�TICIA'RIO AFINADOR E REPARAO:ORtinoo. 1: -,

-.., :. -Mahomet, para o dia �U do eorreute, ' .

" ,

A"
.

"Os primeiros ensaios do inventor.tío-
;--:- ..

.'.

..,', Foi pará isso nomeada um� cOl�jssão com- Esteve em Faro," COm breve demora,' o Je .toAo' ge'ne'ro 'Je '�I·a.BO\1
.ram inrerrompídos por um acidente des- Quando duas mulheres passam uma 'Posta dos srs: �ntoUlo Martins Sancho, dr.

nosso prezado amigo e prestimoso correll- U U ti Ilgraçs do, Um incendio ocorrido na sua hora a dizer mar de uma terceira, imagi- Gandido Guerrelr�, Manu�l dos S?Dtos p�. gionario, sr. dr. Caõ(lido�deSousa.! ,
_ T

oficina 'destruiu a� s.ds metralhadoras que nam de boa fé que ficam' amigas par!! a uheiros, João Cabrita da SII�a, Jose da Co.:'!. = Acompanhada .de suas filhas D. Ade- RUA CAMO-ES 17 -'--OI1HAOest m f b' d' d lho 'f
.

m A'
- M uel G "Cabel'adas Juao. . ,.f' '� J L-

Ii a�'a a flea as, sen 0- e orçoso e -

vida e paraa mort�.�¡· ., la scencao, l an .' v.' laide e O: MarIa LllIza, regressou a Faro a �preehder a coílstrução dt outras novas, P. Courty.- Bento da Cruz .e represe,lItando a Imprt��: sr.a O. Adelaide Belmárço.
"

I
em numero de 12 que se experimentaram qs srs. AnastaclO GuerreIro Dourado e

•
= Vimos em Faro no dia t o sr. Joãona, guerra da Sucessão. Depoi,s, o IOven. Ningúi!'m é capàz de louvar uma mu- Filipb de Albuquerql1� Rebelo..

I Inacio Gomes, prllprietario, da' Luz de Ta-to foi aperfeiçoado, e adotou�se..nos Es. lher nem um autor medIocre, como -Celebrou·se no dia 29 de A��II I; ad sa a
vira.'

.

tados Unidos e em muitos paizes da Eu, eles proprios se louvam. na sala Dobre da Ca�au ,Q1UnIClpa, este
= Foi muito.concorrida a feira de Olhão'ropa, servindo de base il outros sistemas

. Vauvernagues. concelho o enlace matrimonial do nosso ami,
que como se' sabe coincidiu com a inaugu-de metralhadoras de mais recent� fabri- go. sr. Antonio dos Sanlos Cava,�O, t.°:;,�ar- ração dos mercados' de peixe e hortaliçasco ..

·

U. geoto de infantaria n.o �,_c�m a sr.a D. Cio·
daquela florescenle vila·s S utels 'P'd' d C' 'Ib d jJ a professora •01 a tilde da Ie a e am o, Ilt°
= Begressou de Caslro Marim acompa-Cartago em Cac.ela. .

ara os dias nbada de sua filha D: AIda" a sr.a D. IsabelO espargo -FOI tamberq IraQsfenda P
_ Faisca. viuva do sr. Mimoso Faisca.i3, t4 e t5 a �raDde festa da N. S. �� � Parlin no dia 3 para Lisboa o sr. JoséPiedade, esperanôo-se grande concorr.ençl3 Córtes Ferreira de Sousa

de habitantes de muitas lerras da �r.ovtnc¡a. = Afim de passar aiguns dias em S •

.

-E' para lame�tar que se. nao pona�� Braz de .1lportel, partiu para ali ha dias,cobro, ao que quasI,�odas as nOItes se I�ta- em companbia j e sua afilhada, menina Ma­
sa nas rua� desla �I�a. Homeos ,comp

_
ria Ana da l.;onceição Ramos, a sr.a D. Ana

mente embnagados oao teem dUVida nenhu
C·

.

'

Francisco �aximiano, industrial, Abrantes;
ma. em dirigir á� .pessoa�, que passam as rlsPI�'egressou ba'aiguns dias de. Lisboa, José Pimenta, comerciante, Braga; Antonio
maiS, obsc�nas e ndlculas fi .a�es." 'nha acompanbada de sua irmã, a sr. a D. Bea triz Miguel. de Sonsa Fernandes e filhos, pro-

E precIso qu� o sr. adcnlO�slrador po, de Jesus CalJrita, digna professora da Esco- prteta�I�, Regueng�s; �()aquim Pr,esado �l-termo a 't'stas tao'rud'es Sl\enaS para eVlLar
I C I d F ves,. vIajante, Porto, Juao ,F. RodrIgues, vla-,

a entra e aro.
.

L' b 'Alb L
,. .

tqualquer de�goslo. = Acompanhado de sua esposa regressou Jante,. IS o�; erto aranJelra,. InsJPec I)r
C. .. .

b
., .

' A .s�guros, Lisboa; Manuel JoaqUIm uanez.
Santa BaJrbal'a de :Nex�

no
. d!a � � LIS oa,. o s�. Anto!:!l? Ramalho

Lisboa, Lisboil; Anlonio Olas Monteiro Lis­Or�lgao, digno funclO,nano superIOr do Ar-
boa, LisG()a; Jeanne H(¡fle, professora, La-Decorreu com algu�a animacão! �osto qu� qUlvo da Torre do rombo, que passou al-

. A'
.

d S'I musico Murl'a' RaulO. tempo pouco perlllHlsse, o tradiCIonal t.
guns dias ,no Algarve. gos, ,qLonlo. a � va, _' v.',.,

1 a data . , .

'f� : l� h'
" Rena,no oficl,al, LIsboa; Joao GuerreIro Ca-de Maio, dia que, comemoraof o um. = fOI tram erldo para illOUC Ique o'Ju�� 'b'

"

'
'. "t' '0 LI·soboa . .:Ir Celorl'co GI'Ide rel'l,ldl'vl'çarões operaria.s, é, como tal JUs- d d' 't d S V'· I'" rt a, proprte art, . ,u., .'.. e_IreI o e . Icen e..,

., advogado, Lisboa', Artur F. flels •. , negoclan-tamente- res·te,iada pelo operarIado, em geral, Por falta de posse #01 exonerado de .

I' �

-_ "
.' I'

, te, L. isboa', Salm Levy., negociante�.L. isbu.a;sendo tambem este dia o escolhl�O de p:e- sub d�l"gado em MonchIque, o sr•. dr. Jose
J

'

R d ¡g'ues àe Móra e famllta Vla-fereneia entre o nosso povo, operanos ou. nao, Joaql1lm Pacheco.
.'

. oaqll'lm. � r ,

para mostrando-se COlllpletamente alhelado, '

Fez Sete anos.em 23 d,� Abril ,de t90�, jante, LIsboa.
. �das 'mil e uma canceiras que a vida traz it

que em'Lisboa se seQliu uu;a .f()rt�:.abaIQ de �.,' \todos, emigrar por esses campos, tão e�can- te:rrá'•. Bena'Vellle �. �l1�ras ,localIdades (do 1)0'1"' ,tett"a "r,! Itadoramenle malisados de verdura 6' flores HlbalejO ficar'aQl quasI arrasadas. 1�' I � /.... ',"como só' nesta quadra se n?s apresentam, = A direcção das obras publicas respe-
., J

.'l .r;£hoancll onde, ao mesmo tempo Que o perf�m'e sau· cliya, foi autor'izada a dar POI' tarefa opera- Fafem a'nos: ro

( ,I davel das flôres de variegadas cores que ria a coustrução do cemiterio paroquial do Hoje, domingo, 7 -D. Isaura Rosa- de Azevedo, D. Luinl) 'dia de Maio correu alegre e com alguIq enebriam o olfacto, o estomago é conforla.do Azinhal, Faro
� Amelia Fonseca, D. Ester A. Sabath, D. Car(llina Pinto,movjmento; pois que muitas pe.ss\Jas, prin- com lafJtas merendas; dia em que, por assIm = Yai' denll'o em breve prl>ceder-se á João Çarlo� l'eixelf'ú, Àl]t�nio,Gomes dII S'¡¡,�a� Jolio do O'cipalmen,te as .da La sociedade ne LOlllé, d' f t am respirando ale -

d I' �
t fi' 'Ramos e Luis José Tavares. 'dizer; IO OS con ra erDlS"

.

construçao e um quarte para o pos o S' '" d _, ira 8-D Maria Lucia Farnan'des 'D. Helena
vieram passar o ,dia a Traral. Muitos rapa�, d E fi e' uln dla em que I d M-' L 't' t d 'J' "egun a.e,.

"grta e sa u e. m m, , ca a ela egua I J un o a �s ra a. que. 19a de A lmeida e Sousa, D. Izabel dos Sàntos, Sousa PMzeres,zes daqui foram para a linda e pitoresca ricos e pobres, velhos e novos, horando, a Faro a Olhão. D. Leopoldina, de J\leodooça. a .menioa Maria Izatel Aroucapropriedade" denominada Muro, onde janta- tradição comungam no mesmo Ide�1 do 'I = Regressou a Lisboa o capitão de mar Assis, José Estenm MonIZ e Joaqui,n Jo�é de Sales.ram, tódos ,alegres, debaixo dos formosos "

d d
.

t I com a Natu- .

dB'
.". Terca-Ieira,9':_D. 'Maria Celeste de Magalbães, D. Ma-Amor, em�. ver a elro con ac o

. ,e guerra s,r. Hyp.açlO e rron� que vIera a.o
ria Ro�a �tl18, D. Pepita Rels.y GHcia, N°arciso de Oli,ei-pinheiros. ,. M Al d li'�As chuvas 'ulti'malfie'nte caidas neSlas,

reza�, .al ..• '. ,.
J' garve, IDSpeClOllar os; serviços

J
e socor· ra Simas, Bernardo dos -Santos Pa III e Joaquim Pereira-RetIrou para LIsboa o nosso amigo oS,e ros a naufragoso de Paiva Junior.

..

lerras teem beneficiado �uitO?S campos, com de Sousa e para Faro o tambem nosso lJml- = A fim de fazer parte da tis-cola de sar- Quarta-Iejra, lO-D. Smna Pereira de �equelra, �.ti �ue OS !�vradorel! estao ¡¡atlsfeltos.
. go Antonio M. Pinto Galego, ambos estudan- gentos em artilharia 3 retirou de Monchique Margarida Rosa Botelbo, �oào, Mendes �eque!.fl!, JoaqulID-ConlJnuamos a esperar pela caIxa do, .

. .

'

'I
AntoniO Rodrigues e AntoDIO Pinto Gonçalves.. '.

.

-I
tes.

,.
.
O admlDlslrador do concelh.o, ,s.f. �ntoDlo Au- Quint�.feira, 11-0. Amelia Alexandrina da Foose.ca,corr_elO nas Escan�tnas e, �, respectiva con -Hontem a nOlt,e, um numeroso. grupo' gusto Alves. Para o substtt.Ulr fOI nomea?o D. Laura ,violante da Silva, D, Emi!ia Batista Cabrita,duçao de malas, mas em vao�

. de rapazes de LouIe, pertencentes a Tuo a ¡Jor alvarã do governador CIvil o sr. JoaqUIm FranCISco de Abreu,,Marq9�S, Alonso. Flhpe Duarte, WeD-, Pelo que ,parece teremos que fazer ter- 1 o Janeiro de passagem por esla povoa- V làdares Pacheco'
, ceslau Ferro e AntoniO Jose Lopes., '.ceiro req'uerimeulo e bem assim um baixo': '. , ,

. .. • a, . ..•. ' Sexta-feara, 12-D. Carlota Frel�e Teixeira Montes, �... 'çao, teve a amabllttlade de dlltClar o.s seus = O JornalIsta sr. EurICO de Campos fOI Eduarda Palermo da Silva, D. Marta J(lana Pessoa A�olmassmado. • •

habitantes com alguns numeros de boa mu- ,nomeado comissario da policia de Ponta Del- d'Alcantara Palermo da Silva, D. Emilia de ,Jesul Sil�a,., ' C. sica percorrendo tambern as .ruas tocando gada
,. "D. Carminda Augusta Rodrigues, José Marreiros, Joaqlum.EstO)' H� d

'

T ,., •

V' F d I.avitlr Cuimllo e Julio de Assi� Crispim.
'O IDO .a lIlesm� una."

, . Im?s em aro. o nçssQ presa q c9r- Sabado? 13-D. Laura Centeno Castanho, p. FabianaSub a direCl.ião do popular aucto.r Arman- -Retlr()� para o Ale�teJo, a tratar dos relIgIOnarIo sr. AnlonlO da Costa Alves, a�- Furtado Guerra, D •. Roduzinda do Carmo Estrela, �ntooiodo Venancio, encontra-se, ha tempo entre seils negocIOs o nosso amIgo .1UtOOlO Guer-_ tigo administrador do concelho de Mouchl- BaleizlIo ,da Cunba, Joaquim Pontes da Silva, JoaqulIB Ma-nóS', a Companhia Dramatica Porluguêsa, reiro da Angela. que. nuel de,lOastro e o menIDo João Carl�8 PIOtO.
que nos tem mimoseado com algumas peças -Deve relirar amanhã para Faro, onde. . Doentes:do seu escolhido reportorio. vai freqnentar a escola de sargenlos o nosso Cartear� do Holel. Ll1ad�lena.-nos dJ as A esposa do nosso presado amigo e correligionario sr.Entre outras pe�as teem sido represen- amigo An tonio Carrusca. '. 'dl� de Atbrlhl at 31 de Ma�o, eSllveram. h?spe a-

ManDel dII Brito Junior; D. &blilde Bramão Rosa; Conse-tadas': cA Morgadinha de Val·Flôr,,: G Dama N. R.-Evitando qu-alquer mal entendIdo, vS nes e o e �s srs.,. . .

lbeiro Judice Aboim, Julio Bourgar,J, FrAllcisco JOlé Pioto,das Camelias" II Vinte mil dollarsJ, etc., cumpre-nos declarar qu� não eram da au- Malluel J•.Can.ela, negocla�te, S.llves,;. LUIS Francisco Guerreiro Afooso; José Maria P. dos 'SaDtos; um

V I h L b A 6lbo do sr. João Arouca¡ a 6lblOba do sr. dr. Alvoro Judi-que' agradaram muito. No ultimo doming!) ctoria do nosso conceituado correspondente de Barros IZ? �n(), engen elro,
� Is.oa, n-

ce,e as meninAI D, Maria Antonia Fialbo de Sousa Coutinhosubiu ã scena O drama elD 6 actos, de D. em SCiota Barba de Nexe, as nOlicias que, tonio Neves, vlajant�, .Porl,o; A�tonto F. Ne-
e Elvira Carm!l e o sr. Higillo, Cbefe de maqaillai do Ca­João da Camara, (IA Rosa Engeitada .. que da.tadas desta povoação publicámos no ult.i-, ves, e esposa, propnet�rto, .Llsb�)a; AJber· minho de Ferro.(lbteve muitos aplausos. Esla companhia tel!- riJo numero de «O Heraldo. e pelas quaIs to Graça e -esposa, proprlet��IO, LIsboa; Be- - E¡tá melhor a sr." D. Tereza Neto Corrêa.

. ciona visilar algumas localidades do Algar;,. DOS decla'rou assumir toàa a respunsablli· nator J. R. esposa e filba, viajante, Espanha; Desejamos-lbes prontai melboras.
ve. dade um nosso antigo correligionario. Usé dos S,actos �en11onça e esposa, �anuel 1{et¿�ologia.-Está enlre nós o, sr. Visconde de Es- '«'l Lage, Jose LUCiano Amaral, JOilqulm dos Faleceram: em Lagos, o sr. Antonio Joaquim Corrêa,toi. '

A camara muulcipal de Mallgualde ins- Sant.os Meu. donça e Arman�o Adão, excnr· secretario da admicistrRcno do concelbo; em Albufeira o

Lb fi I C Id h primeiro cabo da guard,; 68oftl, sr.• ntQnw Martins e !1m. C. tou com o sr. Ministro (lo Foweuto para que

I
sionIstas,' ISuoa; au a eIra, eligen elro,

'Alcobaç., depois de uma dolorosa' operação, ur." D. L�u-Lo olé
. I O engenheiro agronoiDo sr. MarlO �rtur Pais Lisbo�; Barão de Gafele" Artur MoraiS, eu-

ra Monteiro, 6lha do sr. Narciso Ohva, abastado proprle-Estava para se realisar no pro-ximo do- da Cuoha Forte� vã preSlar serviço da sua g�Dbelro, Crato; dr. Jose PtlqUllo, delega- tario em Alcantarilha.
miDgo uma festa desUnada a obterodonalivos especIalidade JUDlo da meBma camara. do do procurcldor da Republica, G�fe,e, e As' familias enlutadas os DOSHI pezames.

Acontecimento macabro

As metralhadoras

A lenda a tribue a fundação de Cartago
á sedutora Dido. cilntada por «Virgilio ••
Foi em toao o caso' uma colonia de Tiro
que herdou "de su-a metrópele a suprema­
c�a maritima. Salvo algumas fundações

.

de antigos sistemas"nada mais exisle des-
'ta imensa cidad�. > I ,"

A sua frota obipotente no Mediter­
rânlo sustentou contra Roma es'sa luta gl­
gantesra' ond'e se ilustrou O genio de Ani­
bal·. !?es\rllida"p'cr 'Scipi�o, Cartago res­

surgiu. pod'erosa .capi,tal romana e cristã,
para sossobrar no VII século no grande
ciclone ar:abe. Mas, na rialidaCle: Cartago
não morreu, póçle por acaso dizer·se que
uma cidade desapareceu, quandb 'é reedI­
ficada a 16 quilómetros e substituida For
ama grandio�a cidade de 175000 almas,
tendo os f9ros' de . capital? Túnis. não

, .Ii1enQ3 à,miga que Cartago; e,.. fundada
:gualmente pelos'\ feOlcios, foi evidente­
mente arrabalde, da pátfla de� Anibal.
Sucedeú,' p«;1r'êm,' que a cidat,Je, suntuo·
sa e orgulbosfl, segura da sua eternida7
c;le, se, despovoou ·em, proveito ,do ar�
rabalde, mas LO centro' ficou no mesmo
Jogar,

.

C?IU a diferença que Cartago era
barihadà pelo mar e Túnis ficava ao Ion,.
go de u� golfo sed] pr.ofundidade.

,
O !fr., Roosevelt ... ro ,

¡ , ,,
�, t

Um telegrama de Londre� diz que o
sr. RooseVelt vai publiçar as sUas con Ie­
�encias sob�e Il as suas descobertasD pelo
Interior, do Brazil; ,n "

,,',

A mais impor,tante (di certamente a �dQ
liRio da duvida» e é á que melhor se har­
monisará com a torrente das pêtas que fa­
rão o caphulo mais interessante do explo­
rador americano. D�aqui a alguns- se'c.ulos
q¡ç-se·h(!; até que o sr. Roosevelt desco'"
brlU o Brazil. El àpenas o que falta ver,
em abNio das mentiras historicas, cridas
c<;>mo bôas verdades, quanto ás descober-
tas da America. '

Não seria de pasmar que tal se dé�se"
visto que a descoberta do continente nor­
te ainda se atribue a Colombo" quando
sobejam as provas de que quasi meio se­
culo antes, !m 1462, parte desse continen­
te fOI oblecto de doação de D. Alonso V
a seu irmãQ natural D., Fernando.

_

Des,cobertas do sr. Roosevelt!? Devem
ser interessantes.

Pela cidade
No dia f.o de m,aio, o sr. José Maria Del­

gado, qlle fôra ao campo em. passeio, ao
Saltar uma vala, com tanta infelicidade o fez
que caiu, partindu a perua direila.
Desejamos-lhe prouto restabelecimento.
No dia 2 110 correnté fui roubado no Sitiuào Alto de Rodes, M lUoel André. O roubo

ConSlóu de .t�bac(l, feijão, grão, e' dinheiru,
lUdo no valor aproximado de 40 escudos.
A policia procede a averiguações.

VELHARIAS •••

9 eyVei �� �elæ
�!ij\e �� 2ZtlV�æ��

Não h a mulher, por mais feia que seja ,

que não pense ficar lind i com um chapeu
da ultima moda.

Bastresqui�
O homem foi feito no campo, co·

mo os outros animais, a mulher fot feita
no Paraizo •

- C. cAgri'pa.

Diderot,

O corpo da mulher é um. poem a que
Deus inspirado, escreveu ym dia no gran­
de album da Natureza.

.

Heine.

Os 'homens dizem das mulheres o que
lhes apraz; mas as mulheres fazem dos
homens O' que 'quççem. '. ,

,

"

Madame Segúr,

Os austriacos usam na cultura desta
planta um processo simples e q ue lhes
dá' otimos resultados porque o fim ddS
suas experiencias é um espargo especial
gue hoje se está exp'ónando para todo o
mundo em conserva.

'

, �om será, pois, que os nossos agricul­
tores o experimentem tambem,wnto enais
que o cultivo da plama referida é de uma

enorme sim'plicídade. '

Quando t>aia da terra o primeiro reben-
., '

to do espargo encerra-se eSle em uma gar-
rafa e esta enterra-se no solo Com gargalo
para baixo.

.

O es'pargo então cresce branco, tenro
e com suco. Quando chega ao fundo da
garrafa curva-se e continua o seu cresci·
œento constante. Quanda a garra(a: estio
ver por completo 'chela, quebra-se o vidro
e 'extrai-s�. um espargo verdadeiramente
belo, de dimensões respeitaveis e que é
o mais saboroso' que até hoje--se conhe-
ce.

��-;----.
Por esse Algarve

,I
Il t.1

, !

O sortido mais grandioso e completo em tecidos p�etos e azues

para vestidos genero tailleur, encont�a-se n�st� estabelecimento. 0#' Indagações de cal'at�1" particular
Esposições perrnanentes das ultimas criaçoes da moda na secçao Informa-se s?bre a situação e

de tecidos de inverno, f., , .' ,
. proceder. de pessoasçpara �s�lln.

Péles; Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas! �os:?e �ás'�l11�n�Q:, empregos.jran-
d Tl t B �l t

"

, \. ,.,

"
.

saçoes, d�vorçl0S,. roubos etc., .eme eft ro,
.

al e,. � (}, ')

�:l
, ..,. .

.

todo o paiz, _,.� '" "

Endereçar pedidos de amost.ra� que, se enviam na volta do c9r Vigilancias. Informações: comer-reio para todos os pontos da, prpvtnc�a. '

. dais. Agentes; 'em 'todp b,;gait:"'J70;
!- 'l ,( Rodolfó, Silva. ,.' .nfCJrui��õ�s ,sobr� 'r.8t'�44,.."t!,8

.r. ; Frequencia ás, aulas, -classifica-
ções, �. comportamento dentro e fó-
ra �:�S_ esc�Ia,�, �.t,c.,'e?l t040 .o';p¡ai�.
<Jobrauça de divitias. Transações
Seriedade em todos os assuntos.

Dão-se referencias. Corresponden­
cia para a séde 4a Agencia, ao Di-

. rector. ! "'!
.¡

.

c::c: '

"

( r

I

Vende";se
ou

ARRENDA-SE
Fazenda, vinna e figueiras com

casa de habitação, proxim,o á p.raia
do «Vau» da Rocha.
,

Trata-se na Pua Candido dos
Reis, 98; com Francisco José Barro ..

so.

PORTUIÃO

,
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C. SANtOs, LIMITADA
,:lisboa. Rua Nova do Almada 80--2.'

- ij
,

tolegramas-s-Boamenal

VANTAGENS.
,

A, ��onona.ia produzida pelo emprego constante

metodico do' O I,LDAG, de :m,i s tu-ra
• cona. oíeo�_ nos motores de lautomoveis é tão sensível
hue ousamos . á'firmar, selÍÍ receio de desmentido, 'que a
/econolllia do oleo ati'nge. por .ve­
zes.50%do consu�p pri:mitivo.

Em !'lotares de lubrificação au;to:ma':'
'tica

.

embora ¡os fabricantes aconselhem a limpese da

'arter depois depois de um determinado percurso não
ha receio de gripage:m, Iazende só essa

cmpela depois de ;um,percur,so dd_

brado,'ao eeensselhado por esses fabricantes.
,

,

Em Imotores' cuja lubrifio.ação é por

barbo'tage a economia não sendo tão sensive)
atinge contudo¡elÍtre 30 % e 490'0' ".

Todos os res�ltàdos ¡¡btidos cóin o OILDAG!!
são verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo,

metros, mas é nota vel o aUlllento de COIll- ,

pre'/,¡¡são dentro dos éili�d. ros � o menor C�ll� ISUIRO �e g�zolina no fim de 109 kilêmetres
economia esta que atinge pOl, ve�e8 15'% a 20 % do con­

suino primitivo.
Experimentar o OILDAG é usa-lo e 8 todos o.s

automelistas se roga no seu. p."o'p:rió inte�
resse" um pedido a titulo de experiencia, que muito
gostosamente satisCaremoS�

,

',VELAS ��RE'LEX '

>

; J t 4
"

Estas velas são, pela SUII. especial fahrificação, i.n:f:"a­
_Uvei,"" assegurando um -.;rab,alho cQn.lI!I­
"tante æesæc em raetores' que, p or norma, queimam'
m'uito oleo.
"Elàs' proprias, e iautoma ticalneu.Te se

limpaIR. As Telas R,EFLF�:X: teem Jlo'
sobre qualquer outra, dobrada éxistenoia
São, por eonsequencia, 500/0 ttlais baratas.

Cada 1200
, I

dll11
; ("UTOMOV£IS

STUDEBAKER
Ocarro decoDveniencí�,Overdadeiro ear- Ô carro de turlsme por excelen'Cia. O rei dos carros

..on tilitarJo' ameri�anos" O maximo conCorto. Car�os com todas as car-
Para ,5 passageiros." "

rossenes.
,

Todos com iluminação, busina e inise -en-marche' electrices por dinamo.
, '1 � .

Pneu. Michelin I '0 melhor' .,:
!. j "

,
.

Sem'pre ¡;;;to� � • E I.••

E.LAXO��, VULCANISADORES E 'l\UDO Q�E POSS.\ INTERESSAR OS SENHORES �UT9MOBILISAS
, ,

Thermold-SElIlPllE EM STOK

Direéeão téeniea 'a cargo de 'XAVIER 'bE ALMEIDA'

� , "
DE,

l.' ANTONIO DOS �SA'NTO� oífPELA �¡

.,. 'I I.

Ex-empreg·ado da Livraria Popular
" Livros' em todo� os. generos, novo,s e usados
Depositario das primeiras c;'lsas de Lisboa, Porto e Coimbra

t'
Faz as mesmas cf)ndiçõ�s de reve�da q1�6 as prpprias casas Editoras ", .'

liVROS OE ENSINO I" f.,l'

.' �I'

INSTRUÇÃO PRIMARU' I,
,

'

•

,Todosos Ii vros proprios pelos preç�� 'de Lisboa ¡', ,\I' n,

Instrll�ão NeCllodaria-lBs.eolas OOl"lDaes e IIcells .�, .'1

Depos;ito de tfJôas as publicações para os alunos destes cursos
� .. ,

"

, Pedir o t.I�logD dos livros ofitialmenle .provados que é remelidó gratuitamente
.

,

Literatlírtl, 'poesiu, tea�ro e .so'cioIQght·� '"

;, To.das as obras �ompletas de Cam_ões, Boc'lge,' Garrett, Herculano CastHho,·Rebe.:.
lo da Sily's" Camilo Càstelo B¡�nco, Abel Botelho, Gomes de Amori.� PiÍihei;o Cha­
gas! 'Sena Fr�itas, Fialho. de .t!.1�eida, Gome�, Leal, Qliyei:a l\4.ar�i�sl' ¥ a'nu�l ¡i
ArrIaga, Teofil.o Br�ga, D

.. Jo�o. da Ca�ara, Ca�pos JUlll�r, Joao Chagas, JuLio
I>antas, Malhelro 'DIas, JulIo Dmlz, CandIdo ....de FIgueíredo;' Faustino da Fonseca
Alfredo Gã.lis, G';le,rra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto dA Lácerda', Lopes d� ¡

Mendonça, MarcelIno MesqUIta, Conde d� Arnoso, Conde"de Monsaraz, Mario Mon- 1

tairo, Ramalho Ortigão, Bulhã,o Pato, Eça d;e Queiroz, Antero do Q,iierital e' Padre '

Antonio Vieira. ,

•

:
"

",
'

, ,

•

I

, '

" �diçõe¡;¡ , �O�pIAtas' dos escritores ¡¡Igarvios João ,Lucio e A taide cle Oliveira e

dos e,scritores -estrangeir?s Victor Hu�o, Pie¡;re, Loti, I¡:,?ilio Zola, Conan Doyale,
Alexandre, Dumas, ,FlamarlQn, La FontaIne. M�xlm'Q Gorki, Blasco Ibanez" Paulo ae

Ko('k, Kropotkine, Lamartine, Larousse, Sienkie'bwicz, Tolstoi e Julio V�rn�. "

.4geD�e ,gn·al DO �'Igarve das pubUc��ões da
. RE��NN "§CE.L��<' PORTUGUE8.:l

J -,
'

'_ > r

p, ','Figurinos, jo�naes ,dc' modlls e reCOlttes
I ' TODAS AS EI:iJÇÕES NACIO-NAES E ESTRANGEIRAS

'

Assinaturas para todos os jornaese romance!! nacionaes e estrangeiros

,

Aviso importante.
, , ' , t,

QUÀquer requisição di¡'igida .a esta livraria serã rapid amente atandida. Todas as pessoas 'qoe des�jarein algum ar­

ti�o desta casa, devem mandar a SUQ importancia em vale do correio. Se Dão houver ná Casa os hvros que nlquisitem,
pede-se imediame'ote"aos editores. '.

'

, ,ALUGUER DE LIVROS
Todos 9S alugadores deixam. em dep9silll a importancia do lino alugado. 'Quando o restiutirem deixarão,!O por

Geitó, e reeeberao o restante da iinport�ncla que depositaram.
'

,

façam todos os pedidos ao "lti,,-eiro
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA

Livraria das iW.,v,fJ,ades '

'Rua da Ma�inha, 15 '

FA,R'O'

.',

.i<l I

"

I

,

Franco d� porte

"o Heraldo' ,'I' ,/ ,. t n'UIU'xu
,',

& " JJ ti
, •

=DE
,

"
,

Seman�rto Republicano, De- 'Esp��XWa�e �m ���,�H��,OS
, mocratlco, recebe publIca e Bebidas naçionaes ,e estrangeiras
agradece' todas as infbrma- etc. etc.

...

d· t' I
RUA. DE SANTO ANTONIO, N,o, tO, 12 e ti

çoes e IU eresse gera. ' - FARO-
...

'

l' J

I) ¡Il r

" CO RO � H E J RO r�1!!!!!!!!!m!!H!n!!!!!!i!!!!!!!!!m!!n!!!!!!!!!!!nmm�
, F To R N E I r 0::::1 'ACABA DE P UBLiGAR-SE ' �

�
" "

�
:s NOÇÕES nE PROC��SSO PEN\L al
.�

,

,l--1�

:-1 Acompanhadas de Formulario eLegislaçâo, porJoão Pedro de Sousa,�
::3advogad'o e deputado da Nação. Preço 1 escudo. Pedidos ao autor. ¡ .:
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,

.' �. • \'
� ...

João A. da Cruz Junior, coro­
nheiro miliar, encarrega-se da

execução de quaesquer traba­
lhos que digam respeito á sua

arte.
Rua da Cabanita,

I

m L E G'¡ N � E"
RODOLFO SILVA .

SERRALHARIA: Í\lECANiICA E CIVIL
'�

FUNDIÇÃO. DE FERH O 'E DIU)NZE " .'1
'

"
s

,

i ,'_',"
..

, ,I- DE
,

,

I ,

I. I,
'" ...

, ,\, .. ,

• t ¡ ¡._J ."

(J;
...

,

"
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"
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" • I
�

\\�.� ������\1¡ �II'��_������, '\¡��

,-,F4.RO:"': .'( ;r), ,If , ',: ,,�j
I;'; �1,. '�:.I""í' �l �ln j"f

')1 'I, 1u
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"
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Ofonstru�a� de 90(11'5 ,�rUzhinas-tlltltilutn-St .materiae&. IInra ns meSMOS
..... \. .lO' '

•

.J\
.

•

_ ro, ¡(Il. _

t , J I
or'

1
..

, Esta c��a� qúe.é no genero: a primeira da'província do ;\lgar'- ,

.' ve; encarrega-se de todos, os trabalhos mecanices .e .civis. ',
"

Constroem-se engenhosvde noras de todas' a�-qualidades,
com a 'maior ligeireza, solidez e perfeição. ,I�, .� H, t "11'

Ffl�em-�_� charruas, de todos os tamanhos, maquinas de de-' .',
bulhar milho, colunas tubaria e todos os utensilios, agrk<;>las,.,· ,:J'

, Ninguém deixe. de comprar nesta çá$f1:� viNt<i (¡he' em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem' estes genérés em melho-
¡;es· condições.

· .. .

,,:l ..
�
'�'I
Um cavalo e dois carros I

l ,d,e quatro rodas, Para in-!
'U

.

,I formações nesta redação." ,I ����a..;.&.

: c:

\. .. ne, �:J ....

Pl1.EÇOS 'SEla: COMPETENCIA .' .,.' '

,
'

<I
•

• �
• \ .... �

Ninguem c�mpre sem 'primeiro visitar esta �mportante, fabrica

I,.

'l

,
�.

..
,

•
• ':1.

1 J ; i ...

.

�.�
�

..

� , . ,,-InstrucçãoSecundaria., Ptôfissional .,

J�i rlUPE ,��HES ·"1 Tr��':�� ,de Qn¡mle"�:�dleDtu (�" �:��i"����}!�:��J,�E
.

MEDICO CIRURGIIO
'

,

págInas no, forrr.ato 22XI5cm com 1�2 gravuras. (PREÇO. escudÓS-I�50
Obra uUl e reeomendada 8 ·todos o� que desejam iDstruir�s; nesta Ciê�ci�: 8S "teorias: químicas são metódica­

mente,tratadas em separado com 'a mAxima clare7á e bastante desenvolvi,menlo, a pbrte descritiva ,é rica na Ilidicl\.-
Especialidades: Tuberculose e, doen- Ção de experiências atraentes e preparaçiles de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fondamentais

GT' ça� dos olhos, ,,'

I
da qufmica �Ie,mentar e�tãp ,cuidado�amen'te tratados em sec,çlio �specia.l aco.m.panbad_os de ntode,!�s literais e e::empli-

m/ca eerq I' pper.,ações e pprtps , ficaçiles numem8S da dlspOSlçiio dos eãlculo�. Este compêndIO COI adotado ,em, segUida á soa primeira publicaéão em

C('NSULTAfl, TERÇAS E SEXTAS ÁS ," quasi tOd08 08 liceus e� serhinãriOs, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas Dormãis iR-

6 HORAS DA TARDI!: l\A FAlIlIlACIA

'I
dustriais e ,a�jcolaS, continu.andO,

a ser o compendia, P\.oceridO.
'por di�t:nto.'8 'proCesso�,es. "

• '"

,

'

'

DINIZ AMORES LI�o!s de Ffslca do eur�o ��I·al ��s IIcelis e, estiolas normals
v...

(12.& Edlçao). U�, volume,de ,396 págmas, no for!l1ato 22X,I5cm com 400 gra�uras.

I PREÇO, e'scudoS-J\It>2Q " , " , ',' .�'
"

.'

,

,_" -1M') compendio" di�id'ido p�da;ógicamente em pequenas lições, '.Co1 préferldo por unani!!'iladel' pela ,Com-issão'
"CO SULT S

'

" nomeada pelo Governo para �: Harne, dos linos destinados ao ensino �ecurl- dário apresent�dos no concurso d,e'
, N, A GRAT IS A P,OBRES. 1899, e seguidamente mandado ad9tar( em to,des liceus as por Decreto, de 1-7 de riovemllro publicado no Diario do

k_.
,

'.:J'
"Gover'!o n.O !61 do IDesmo ano-': FoI" novallIente escolbido para o eRsino n,o, curso ¡t�ral dos liceu,s pela Comissilo

,f' , .' •

r oficial no concuLrso de 1909 (D. do G. ó,o' 192). e revalida�a a sua aprovação em 191! pela 'P,ort}ril!._ de 2' de ju-
" ' "

" I�
...' Ibo.,

Cada, !iÇiio,é acompanbada de um questionario) que substitue a presença;de professor e facHitil a revisão das ma-

, ., triea's ,estudada�, Além disto, tamllellJ ,1)0 :6in de ca�Jl lição" elJr cuja matéria podell!' ler lo¡:ar a'plicaÇÕes numericas, 88
__ enconfram enunciados problemas muito faceis que not-avelmente ,contribuem para a clarII. cómpreénsiio dos nssuntos
'I --AT,E'N Q:ÃO, da respetiva IiÇão,- • seu metodo essencialmente indutivo expel'im,ental e pelo 8�U .cÍlrater elemen t'afissimo; este
'"

"

¡, ,

, ) compendio possue particulares vantagens para se adquirirem. sem 'fadi!(à nem., dific�ldade as primeir�s noei'les exatas
, l/ D. Van D Onge 11.& C. a d a 6sic�, encllntr,ando�se 'por isso ad�.ptado. Dão só ao curso' geral dos.lic·ens e ao cursô ,das escolas D;rmais¡ mils

. " ' , ", tambem 'ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas �I'ement¡¡res 'industriais e¡¡á� de i\oniE1r�io li a�rl�olas. '"

'

mportação-Repres'enta-ções' Tratado de Flslca Elett.cn�ar'(lo.a Édiç"ãd).,Uin rol�me.q.eJV,
'

",',,

Rotterdam�Hola:hdá' , 764 páginas no forrnJátó 22XI5cm com 752' gravuras PREÇO, escudOS-I\It>go

) " • ;!. Este exc�lent� livro dEi Elsiea foi preferido por on�nimidade pela COm!s�ão ,n,illñeadà pelo..Governo' para lo eta�
, Des'ejp. es tabele'cer relâcões �om me dos livros dest��dos ao ensino'secundat'io apresentados 00 concurso ger;!1 d� 1895. e seguidamente mandado ado-

, , ," , tar em todos os ,llCeu� por Decretu dIl'!6 de setembro, publicado no DIarIO do Geverlto u:o 218 do mesmo i1no.
OS, exportadores de amendoas;fi:- pova�el\�e o unic.o livro proposto Ima o ensino liceal complementar pela' Comis.ito oficial DO ,conctir�9 de 1909 (D.

,

f' �:-I,

'I
do G. n.O 192) e revalidada a sUil aprovação ellIi 1!112 pela',Portaria de 23 de julbo:'Esta edicão e�tã inteiramente

gos, c�, e" etc. ,

-

" "
: aCOnlodada' á revisão' gerallUo 'uao, da"Fisl�a nos !Iceus de _barm'ouia coin as tnstruÇiles'que 8e�rrlpaJbam os progra

, " '" < "

',' mas do curso ,complementar, pois �" ' 3,lém da,s 'matérias no,vas lOen�iona das n08 programas da' 6;· e da 7." cl'aslie, Con-

N
·

d d I' -t
.. lem a� matems das classes anteno. ", e tfrmma .com um" de;¡envolVlda e me�6dlca colecáo,de !77rproblemas lIuméricos

, OVI a es 1 erafIas,,! abrangendo todos 08 a,ssunto,s da �lsi(ia aC..!1mp,anhlldos da !ndicação do�, ar\i,gos da d'!l1triíi� do texto a,que s� refe,rem e

I . - 'das rór"}ulas ell!pregll.d as I\a sua reso.Iuç�IJ"", • i 't ",1';¡ ."

f�' �<' • hI. ..

# I \",

• 'I I ¡, .¡I' �, éll Estas, Clbru, � 9ue tem sid" yreleruJas ew conc9rs�s MiCials de Hvros de ensino e que esllo vülgarisadas D

,
HIIstor'IIa de . 'I" f I escolas' de Po rtugal:e do' Brazil. acompanham 08 progressos das ciencias ,fisico-qui'micas' enc.ontrando�ee atllaliead

(Dm_ a inserção das doutrióas sobre as'modernas e importantissimas descobertas, tais cómo a da' Calografia das 'coreS, ,
, da lfolografia atra vez dos corpós opacos, 00 raios X; dIIS etlrr,ent,,� de alta r:6qu8nci�" dos rAdiocondutor!!e, da-tele­

tI 'grafia sem fio e da rãdioactH�ade. Os principios � ded�ções teóri'�as, as experiê',ICi1lB demonstrafivas, ,as ap!icaéões

Portugal práticas e .os problemas nameric��, e&t'o ex¡:,ostüs por forma que imllrimem 11 elites livros a BUll caraleris�ica ,clarQzaI.>

"';"J
<_. ,

e a moderna orientação ped'a¡;ógica, tor�ando-os sil!ll!Itaneament8' apropriados fió eosino teórico e prá1ic�, , lIi&cillli-
III 110 espirito e a08 t'rabalbos do làboratorio. são, tambem livros ulois Córa dos cu'rsos, escolares! o amador da Coto­

grafia encontra os conbecimentos suficientett (recêitás 'e preceitos) para pr.i::clpiar a f)1erAr cem segurallpt el'.bOl!! ré�al­
lado; o telegrafista encuntra os conbecimentos das reações dos corpos e da Aletri�I<I,arle indisPens�veis á sual pto6!1i!Í10;
e todas 8B pesiI08s que desejam adquinr lIoÇõe. ddt 'eli'6menos da Mloreza encolltram elelll�ntl!s que dev�m satista,zer ã,
exigencias do seu espirito.

" ,

.
LIsBoA, LiYraria Ferin, Raa NOTa do Almarla, 70�--'POllT(j Li�rar;a G'h'�;dron, Rua ·das.Carmelitas,

lU.-CO�MBRA LiYrarla França Amado, �ua Fer�eira Borges, 1111.
.

..

PARA VISITA'S OiM\lAiIAS NA MESMA

FARlIIAélA0
'

II

, .

.
, ,Jlor

A. Herculano 1,.'_1
SCIima edtçAo' definitiva e '

, .

ituslrada� em\8' volumes
J )�rigida por
David Lopes

Saíram os volume's I, .. e III
Preço .do·volume avulso ...•

'

$80
Assinatura da obra completa. 5$00

l.,ivraria, Bertrand
73, Rua Garrett" 75

LISBUA

"
[

l , •

Il 1

'!

, t

LI'.V'·R,·O'S'.',....
Publicaram-se <;>s tqro.os- 61 e 62,da HIS·
:TORIA' 'UNIVERSAL de Oncken, o'mais

"

'

, ,I '

co�pleto - e cientifico repositori9 da ,his-
toria da humanidade.

,
'

.
Dirigir p'edidos para a:ssinatu,ra a AILLAUD, ALVES & C:�"':_Livraria

Alllaud e Bertra.nd, Rua,..Garrett, 73 e 7S'-L1SBOA.
'

oJ

)

De lo'el'esse

�anYel Fagundes 'Almeida. �':,'
Comissões, consignações e representações; intermediario'em toda

I I

'j
a classe de negocios. Agencia de infqrmações. Venda e compra de
conserva� á comissãô.

\,
" Isla Crl�HDá-Ullclva.

'

l' '1' l
�

. '!" '¡';;


